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PRÓLOGO

Quando eu tinha treze anos de idade, uma praga letal se espalhou entre os humanos na Bulgária. Eles começaram a morrer em números alarmantes. Nerina, minha irmã mais velha, tinha quinze anos. Não fomos contaminadas porque somos vampiras. Mas os sobreviventes buscaram asilo em outros países, deixando eu e minha irmã sem nenhum humano para nos alimentar.

Uma noite, estávamos caçando ursos pardos quando nos deparamos com um lobisomem. 

Ele estava comendo um chacal dourado. Tentamos ignora-lo e seguir com a nossa caçada, mas ele decidiu dar uma de territorial e começou a rosnar, desafiador, para nós.

Minha irmã aceitou o desafio e logo os dois estavam no chão, lutando. Eu estava me preparando para ajuda-la quando ela agarrou o seu pescoço e começou a sugar seu sangue. Ela me olhou e fez um sinal para que eu viesse. Assim que me aproximei do lobisomem, afundei minhas presas em seu pescoço grosso e comecei a me alimentar também. Era mais delicioso que sangue humano.

O gosto por sangue de lobisomem começou naquela noite.


Capítulo 1

HOJE EM DIA

“Eu acho que o vilarejo de Leshten vai ser um bom lugar para nós, Natália.”

“Ótimo. Estou cansada dessa cidade. Você disse ao Anton que estamos nos mudando?”

“Não, não disse, porque não quero que ele nos siga.”

“Achei que você gostasse dele, Nerina.”

“Gosto. Mas eu tenho vinte anos e ele tem a sua idade.”

“Dezoito não é tão mal assim, irmã.”

“Tenho curiosidade de namorar vampiros mais velhos.”

“Mais velho que poeira?” perguntei, rindo.

“Ha, ha... Muito engraçado, Natália! Não tão velhos; talvez cinco anos a mais do que eu.”

“Fico feliz em saber,” respondi. “Tem certeza que nas montanhas Pirin tem lobisomens?”

“Não se preocupe. Eu não teria escolhido nossa nova casa se não tivesse certeza que nosso sangue favorito estaria disponível.”

No dia seguinte, Nerina e eu viajamos de Silven até o vilarejo de Leshten, aonde as casas eram feitas de pedra e a mobília de madeira; os telhados tinham telhas cortadas à mão e havia altos muros de pedra, pedestais de pedra, pequenas janelas e chão de madeira.

Nossa casa tinha dois andares e uma ampla sala de estar, cozinha, despensa e banheiro se encontravam no primeiro.

No segundo andar, havia três quartos, um banheiro, um sótão e uma grande varanda que oferecia uma maravilhosa vista das montanhas que eu estava louca para explorar.

Um dos meus rituais é me banhar por ao menos cinco minutos em uma loção que eu mesma criei, antes da caçada; ela é composta de água, flores silvestres, oito gotas de óleo de sândalo e cinco gotas de óleo de canela. Tenho absoluta certeza que meu cheiro confunde os lobisomens e faz com que tenham menos medo de mim.

Hoje em dia, os vampiros não são mais afetados pelo sol.

Tomando vantagem desta parte da nossa evolução, eu fui até as montanhas colher flores silvestres para a minha loção, e para me familiarizar com nosso novo terreno de caça.

Vesti uma calça jeans escura, uma blusa branca, botas de cano alto e luvas de couro pretas. Tenho uma paixão por casacos de pele macios,  longos, impermeáveis e com capuzes grandes. Hoje, escolhi um verde-escuro. A evolução dos vampiros não me deixa mas me transformar em um morcego como meus ancestrais. Tenho que confiar na minha rapidez, o que é divertido. Os primeiros animais que encontrei eram coelhos nativos, hamsters, pequenos ratos e cabras selvagens.

Avistei um pequeno campo de flores silvestres à minha direita, e fui até lá. De repente, vi alguma coisa se movendo; era um morcego-de-orelhas-de-rato recém-nascido. Eu não fazia ideia porque estaria sozinha ali, ao invés de dormindo em sua caverna. Olhei à volta, mas não vi nenhum outro morcego.
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